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LEI N.º 16.419, DE 23.11.17 (D.O. 27.11.17)

LEI N.º 16.419, DE 23.11.17 (D.O. 27.11.17)

DISPÕE SOBRE A INSTITUIÇÃO DE BOLSAS NO ÂMBITO DO
PROGRAMA NACIONAL DE ACESSO AO ENSINO E
EMPREGO – PRONATEC, NO ESTADO DO CEARÁ.

O GOVERNADOR DO ESTADO DO CEARÁ.

Faço saber que a Assembleia Legislativa decretou e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º Fica o Estado do Ceará autorizado, por intermédio da Secretaria da Educação - Seduc,
da Fundação Universidade Estadual do Ceará - Funece, da Fundação Universidade Regional
do Cariri – Urca, e da Fundação Universidade Estadual do Vale do Acaraú - UVA, a conceder
bolsas no âmbito do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego - Pronatec,
para sua execução no Estado do Ceará, nos termos da Lei Federal n º 12.513, de 26 de
outubro de 2011, suas alterações posteriores, decretos, resoluções, portarias e manuais do
Ministério da Educação e órgãos vinculados e demais atos normativos aplicáveis.

§ 1º A Seduc, a Funece, a Urca e a UVA atuarão como parceiras ofertantes de cursos de
Educação Profissional Técnica de nível médio e cursos de Formação Inicial e Continuada –
FIC, ou qualificação profissional, com auxílio da Bolsa-Formação Estudante e Trabalhador.

§ 2º A Seduc, a Funece, a Urca e a UVA, para atingir uma melhor execução do Pronatec no
Estado, articular-se-ão com a Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social - STDS,
responsável por programas de geração de trabalho, emprego e renda no Estado do Ceará,
para encaminhar os estudantes egressos do Pronatec ao sistema público de emprego, de
modo a maximizar a sua inserção no mercado de trabalho formal.

§3º As Universidades Estaduais do Estado do Ceará que não possuam regulamentação
específica acerca do Pronatec deverão, no prazo de 30 (trinta) dias contados da publicação
desta Lei, através de seus Conselhos Superiores, regulamentar a execução do Pronatec por
meio de regulamento próprio, que deverá embasar-se na legislação federal pertinente e nas
recomendações e diretrizes expedidas pelo Comitê Gestor do Pronatec.

Art. 2º Fica criado o Comitê Gestor do Pronatec, no âmbito do Estado do Ceará, que tem
como finalidade a discussão, análise, acompanhamento e monitoramento da execução do
programa, podendo recomendar, determinar ou corrigir ações por meio de resoluções que
deverão ser publicadas no Diário Oficial do Estado do Ceará.

§ 1º O Comitê Gestor do Pronatec terá a seguinte composição:

I - Secretário da Educação do Estado do Ceará;      

II - Secretário da Ciência, Tecnologia e Educação Superior do Estado do Ceará; 

III - representante da Coordenação Estadual do Pronatec, vinculado à Seduc;

IV - Secretário do Trabalho e Desenvolvimento Social do Estado do Cear











Art. 12. A remuneração dos profissionais atuantes no Pronatec será realizada através da
concessão de bolsas, custeadas com recursos exclusivos da União, nos termos autorizados
pela legislação aplicável, e será devida aos membros das equipes da unidade central,
unidades regionais, unidades certificadoras e unidades remotas de cada parceiro ofertante,
podendo estes pertencer ou não ao quadro efetivo do Magistério da Rede Estadual de
Educação ou do Magistério da Educação Superior.

Parágrafo 
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I - coordenar as ações relativ





X - manter arquivo dos termos de compromisso,
devidamente assinados, de cada um dos beneficiados
matriculados nas vagas do PRONATEC no âmbito das
Universidades Estaduais, juntamente com as respectivas
listas de presença, pelo prazo mínimo de 20 (vinte) anos
após o encerramento dos cursos, disponibilizando a
documentação ao MEC e aos órgãos de controle sempre
que solicitada;

XI - receber os avaliadores externos indicados pelo
SETEC/MEC/FNDE, e prestar-lhes informações sobre o
andamento dos cursos e execução do Programa;

XII - organizar a assistência estudantil dos beneficiários do
PRONATEC no âmbito das Universidades Estaduais – Bolsa
Formação;

XIII - participar de ações de divulgação junto aos
demandantes, apresentando as ofertas no âmbito das
Universidades Estaduais,

XIV - promover atividades de sensibilização e integração
entre os estudantes e equipes da Bolsa-Formação;

XV - auxiliar o Coordenador Geral nas ações de inclusão
produtiva, em parceria com as agências do Serviço Nacional
de Emprego (SINE);

XVI - viabilizar a acessibilidade para a plena participação de
pessoas com deficiência;

XVII - coordenar ou participar com demais coordenações da
elaboração do relatório final de execução dos cursos;

XVIII - participar das reuniões ordinárias (mensais) e
extraordinária convocada pelo coordenador geral, devendo
nas ausências e/ou impedimentos deste substituí-lo;

XIX - Responder pela Coordenação Regional relativa aos
cursos ofertados nos Campus das Universidades Estaduais
e Unidades remotas da Região Metropolitana.

COORDENADOR
ADJUNTO
PEDAGÓGICO

I - interagir junto com os coordenadores geral, adjunto geral,
de áreas técnicas (do campo, da pesca e outros), a fim de
organizar a oferta dos cursos, em conformidade com o Guia
PRONATEC de Cursos de Formação Inicial e Continuada e o
Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, atendendo às
demandas locais e regionais;

II - supervisionar a elaboração da proposta de implantação
dos cursos em articulação com os Coordenadores de Áreas
Técnicas, e sugerir as ações de suporte tecnológico
necessárias, durante o processo de formação;

III - supervisionar e auxiliar os Coordenadores Áreas
Técnicas na elaboração dos planos de cursos e dos planos
de ensino;



IV - propiciar a integração dos envolvidos no processo
ensino-aprendizagem dos cursos do PRONATEC no âmbito
das Universidades Estaduais, a fim de ajudar efetivamente
na consecução dos objetivos planejados;

V - preparar e ministrar, juntamente com os Coordenadores
de Áreas Técnicas os cursos de capacitação dos
professores selecionados para atuarem dentro da
metodologia que favoreça a construção de um ambiente
democrático e participativo, onde se incentive a produção
do conhecimento por parte da comunidade, promovendo
mudanças atitudinais, procedimentais e conceituais nos
indivíduos;

VI - sugerir mecanismos de acompanhamento pedagógico e
motivacionais para evitar a evasão nos cursos;

VII - possibilitar a acessibilidade para a plena participação
de pessoas com deficiência;

VIII - elaborar relatório sobre as atividades de ensino para
encaminhar ao coordenador-geral, ao final de cada curso ou
quando solicitado;

IX - apresentar a coordenação-geral, ao final do curso
ofertado, relatório das atividades e do desempenho dos
estudantes;

X - adequar e sugerir, ao final de cada curso, quando
necessárias, as modificações na metodologia de ensino;

XI - analisar os dados obtidos referentes às dificuldades nos
processos de ensino e aprendizagem, no âmbito do
PRONATEC das Universidades Estaduais, garantindo a
implementação de ações voltadas para sua superação;

XII - fazer articulação entre as coordenações pedagógicas e
de áreas técnicas para que haja compatibilidade entre
projetos pedagógicos;

XIII - supervisionar a atualização dos registros de frequência
e desempenho acadêmico dos cursistas no SISTEC;

XIV - supervisionar, periodicamente os diários de classe, a
fim de manter atualizados os dados relativos à frequência e
aproveitamento dos alunos no SISTEC;

XV - participar das diferentes instâncias de tomada de
decisão quanto à destinação de recursos materiais e
humanos no âmbito do PRONATEC das Universidades
Estaduais;

XVI - solicitar a aquisição de materiais didáticos,
paradidáticos e outros necessários a realização dos cursos
de formação dos professores e dos módulos pedagógicos
iniciais;

XVII - realizar visitas às Unidades Regionais e Unidades
Remotas, a fim de vivenciar e acompanhar, in loco, o







preparação do processo, solicitação de intenção de gastos,
de elaboração edital e termo de referência, de coleta das
assinaturas dos dirigentes e/ou ordenador de despesas,
observando o fluxo de processos das Universidades
Estaduais;

VII - preparar os processos de aquisição de bens e/ou
contratação de serviços para envio à Central de Licitações
do Estado, fazendo o acompanhamento de todas fases do
certame licitatório;

VIII - utilizar, sempre, que possível os processos de Ata de
Registro de Preços em vigência no Estado, ou como adesão,
desde que seja permitido e aprovado pelas instâncias
envolvidas no processo para adquirir bens de consumo e/ou
contratar serviços;

IX - receber os processos licitatórios concluídos e tomar as
providências pertinentes, com o fito de serem emitidos,
assinados e publicados no DOE os contratos respectivos;

X - organizar e encaminhar ao Departamento Financeiro das
Universidades Estaduais os processos, resultantes de ATAS
de Registro de Preços para de emissão de empenho
respectivas;

XI - solicitar a emissão de notas de empenho resultantes de
processo de licitação para aquisição de materiais que não
necessitem de emissão de contratos;

XII - executar as demais etapas relativas a aquisição de
bens e/ou contratação dos serviços, tais como recebimento,
inspeção e disponibilização dos bens adquiridos e
acompanhamento e/ou aos demais coordenadores acerca
dos serviços contratados;

XIII - manter arquivo organizado referente a todas as
demandas de aquisição de materiais e/ou contratação de
bens e serviços, bem como das demais etapas pertinentes a
cada processo de compra e/ou contratação (períodos  e disp�ꀀ倀
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COORDENADOR
ADJUNTO FINANCEIRO

I - assessorar as demais coordenações na gestão financeira
e contábil do PRONATEC;

II - assessorar as demais coordenações com relação ao
cuidado com composição e arquivamento de processos e
documentos indispensáveis quando da prestação de contas;

III - utilizar as estruturas financeira e contábil das
Universidades Estaduais com o fito de atender as demandas
de aquisição de materiais, contração de serviços de
terceiros pessoa jurídica;

IV - solicitar, sempre que necessário, adequação e/ou
suplementação de crédito orçamentário;

V - incluir na elaboração do planejamento orçamentário
anual da FUNECE a previsão das demandas orçamentárias
do PRONATEC das Universidades Estaduais vigente;

VI - receber as solicitações de aquisição de materiais e/ou
contratação de serviços terceiros pessoa jurídica e executar
as atividades de preparação do processo de licitação com a
verificação da existência de crédito orçamentário e da
previsão da pretensa despesa no plano de execução
orçamentário, solicitação de intenção de gastos, coleta das
assinaturas dos dirigentes e/ou ordenador de despesas e
demais procedimentos, observado o fluxo de processos das
Universidades Estaduais;

VII - receber as solicitações de emissão de notas de
empenho resultantes de processos de licitação e/ou atas de
registro de preços para aquisição de materiais e/ou
contração de serviços e processá-las;

VIII - emitir notas de empenho relativas as aquisições de
bens 



pagamento das bolsas correspondentes aos trabalhos
efetuados;

XIII - assessorar as demais coordenações do PRONATEC
das Universidades Estaduais quanto a elaboração e
organização das planilhas de pagamento de bolsas em
geral;

XIV - receber e efetuar pagamentos dos processos de
pagamento de bolsas previstas no PRONATEC das
Universidades Estaduais, conferindo valores das planilhas
com estabelecido nesta Resolução;

XV - assessorar as demais coordenações nos
procedimentos pertinentes a prestação de contas do
PRONATEC das Universidades Estaduais no tocante a
execução orçamentária, financeira e contábil;

XVI - efetuar a prestação de contas da execução financeira
do PRONATEC das Universidades Estaduais emitindo para
tal os relatórios financeiros/contábeis e anexando os
relatórios técnicos que se fizerem necessários ou forem
exigidos pelos MEC/FNDE;

XVII - elaborar relatórios periódicos, fazendo as exposições
necessárias, para informar sobre a situação financeira e
contábil do PRONATEC das Universidades Estaduais;

XVIII - participar, sempre que convocado, de outras reuniões
de trabalho com outros 

com outr







V - colher assinatura de termo de compromisso de cada umࠒ墀ѠҐ





















IV- participar propor juntamente com o coordenador, ações
de divulgação dos custos junto aos demandantes,
apresentando as ofertas da Rede de Educação Profissional;

V - desenvolver imagens, banners, cartazes, bem como
outras mídias de comunicação para distintas plataformas de
comunicação, sempre que solicitado pela coordenação;

VI- participar dos encontros e reuniões, quando convocado.

ESTATÍSTICO
I- recolher e compilar dados;

II- analisar e interpretar os dados estatísticos recolhidos;

III- construir tabelas e gráficos de forma a facilitar a leitura
dos resultados obtidos relativos aos cursos e turmas do
PRONATEC;

IV- criar instrumentos estatísticos, tais como questionários e
sondagens relativos ao Programa;

V- ajudar na otimização de processos de execução dos
cursos e turmas;

VI- tornar mais evidente quais as soluções e decisões viáveis
para um desempenho mais eficaz do Programa;

VII- participar quando solicitado na divulgação das of as de
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VIII- manter permanente contato com os supervisores
responsáveis pelo aprendiz, procurando dinamizar e otimizar
as condições de aprendizagem;

IX - verificar se as atividades realizadas estão de acordo com
o perfil profissional do curso;

X - zelar pelo cumprimento do Termo de Compromisso e
Plano de Atividades, reorientando o aprendiz para outro local
em caso de descumprimento de suas normas;

XI - reunir-se mensalmente com os alunos para socializar as
práticas, avaliar as atividades, tirar dúvidas e orientar os
aprendizes em grupo ou individualmente;

XII - comunicar ao Gestor PRONATEC, na unidade regional,
sobre o andamento das atividades de aprendizagem e
quaisquer dificuldades que venham ocorrer no
desenvolvimentenha唸ሀ







IV – elaborar relatório sobre as atividades de ensino e
encaminhar ao Coordenador Regional ao final de cada curso ou
quando solicitado;

V – adequar e sugerir, ao final de cada curso, quando
necessárias, as modificações na metodologia de ensino;

VI – supervisionar a atualização dos registros de freqüência e
desempenho acadêmico  dos cursistas no SISTEC;

VII – supervisionar, semanalmente, os diários de classe, a fim
de manter atualizados os dados relativos à freqüência e
aproveitamento dos alunos no SISTEC;

VIII – supervisionar a execução dos planos de curso e planos
de ensino;

IX – participar de encontros e reuniões, quando convocado.

APOIO ACADÊMICO
ADMINISTRATIVO I- prestar apoio a coordenação-geral e coordenações regionais

no desenvolvimento das atividades administrativas e
acadêmicas;

II- apoiar a gestão acadêmica e administrativa dos cursos e
turmas no âmbito das coordenações onde estejam atuando;

III- acompanhar e subsidiar as atividades de professores;

IV- auxiliar o professor no registro de frequência e desempenho
acadêmico dos alunos no SISTEC;

V- colher assinatura de termo de compromisso de cada um dos
beneficiados matriculados nas vagas do PRONATEC na sua
unidade regional e encaminhá-los a coordenação regional
respectiva;

VI- organizar, distribuir e orientar aos pretensos bolsistas
acerca da obrigatoriedade de preenchimento do cadastro de
bolsistas junto ao SITEC/MEC/FNDE e ao Departamento de
Contabilidade e Finanças das Universidades Estaduais;

VII- auxiliar na manutenção do cadastro atualizado de
professores e estudantes;

VIII- dar suporte técnico a gestão acadêmica e administrativa
dos cursos e turmas;

IX- receber os materiais adquiridos, organizar, armazenar e
orientar grupo de trabalho para efetuar a separação, emissão de
documento de controle de entrega;

X- assistir aos estudantes quanto à realização dos seus
cadastros e abertura das contas correntes;

XI- receber as folhas de pagamento e realizar a conferência das
informações prestadas, tais como confronto dos nomes e
funções com edital de seleção, com portaria, valores, hora/aula,
totalização unitária, somatório geral e mês de referência;

XII- prestar apoio às atividades laboratoriais ou de campo;











V- gerenciar todas 










